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RESUMO 

Introdução: O Mismatch Negativity (MMN) é um componente endógeno dos 

Potenciais Evocados Auditivos (PEA), gerado por centenas de estímulos 

idênticos (padrões) que são aleatoriamente substituídos por estímulos 

acusticamente diferentes (desviantes ou diferentes), independente da atenção 

do sujeito. Este exame é utilizado para fornecer uma medida dos processos de 

memória auditiva de curto prazo, bem como a capacidade de estocar e 

discriminar diferenças no input sensorial auditivo.Objetivo: O presente estudo 

teve como objetivo analisar as respostas do MMN em uma amostra de 

adolescentes e adultos jovens saudáveis, utilizando como parâmetros 

quantitativos a latência e amplitude do potencial evocado, e padronizar o 

protocolo de obtenção dos registros para a população citada, utilizando 

equipamento específico. Métodos:  Foram incluídos no estudo 19 adultos, com 

idade entre 20 e 33 anos, com audição dentro da normalidade, definida a partir 

da realização da audiometria tonal liminar. O Mismatch Negativity foi realizado 

com tom puro e frequências de 900 kHz (estímulo padrão) e 1000kHz (estímulo 

desviante). Os resultados foram comparados e analisados por estatística 

apropriada para cada variável.Resultados:O MMN foi identificado em 16 dos 

19 indivíduos avaliados. A variável “Idade em anos” mostrou-se com padrão de 

distribuição simétrico na amostra. Não houve diferença estatística em relação à 

idade entre os sexos masculino e feminino, e entre as variáveis sexo e latência 

A variável latência apresentou padrão de distribuição simétrica em ambos os 

canais de registro. O valor do intervalo de confiança evidencia a necessidade 

de ampliação da amostra para maior significância estatística para a assertiva 

apresentada.  Não foi possível definir com precisão a linha de base da 

voltagem do traçado, necessária para o cálculo da amplitude do MMN, 

inviabilizando a utilização desse parâmetro nesse estudo.Conclusão: Os 

valores padronizados de latência para o MMN encontraram-se dentro dos 

limites já descritos na literatura. A aferição da amplitude do MMN não foi 

possível com a metodologia utilizada.  

Descritores:Mismatch Negativity; Potencial Evocado Auditivo; Processamento 

Auditivo; eletrofisiologia, audição.
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